
 

Roteiro das  
CASAS BRASONADAS 

 

As casas com brasão de Vila do Conde são, ainda 

hoje, testemunho vivo do seu passado milenar e 

uma lembrança do fulgor que esta localidade 

atingiu na época dos Descobrimentos e que 

tantas marcas deixou na sua malha urbana. 

 

Este tipo de edificações, que pretendiam 

constituir uma marca de poder por parte de 

quem a habitava, e que assim impunha à vila a sua 

ascendência nobiliárquica, integram-se num 

conjunto de imóveis que, pela mesma época, 

surgiram em Vila do Conde.  

 

A vocação piscatória desta localidade, bem visível 

nas suas habitações de carácter modesto, passou 

então a ser pontuada por uma série de casas 

brasonadas, cujos proprietários tinham ligações 

de parentesco com as freiras que professavam 

em Santa Clara. 

 

Parta à sua descoberta e depare-se com um 

património edificado e imaterial intrínseco à rica 

história de Vila do Conde. 

 

 

 

Roteiro das  
CASAS BRASONADAS 

  

 >LOJA INTERATIVA DE TURISMO 

 Rua Cais das Lavandeiras | 4480-789 Vila do Conde 

 T. (+351) 252 248 445 

 

 >POSTO DE TURISMO 

 Rua 25 de Abril, 103 | 4480-722 Vila do Conde 

 T. (+351) 252 248 473 

 

 

 

  www.visitviladoconde.pt 

  turismo@cm-viladoconde.pt 

 

  www.cm-viladoconde.pt 

  facebook.com/cm.viladoconde 
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compra por Joaquim Silva, natural de Macieira da Maia, 
comerciante no Brasil e conhecido como Comendador 
Macieira. Atualmente é propriedade privada, pertença 
da Santa Casa da Misericórdia, encontrando-se aqui 
instalada uma unidade hoteleira. Supostamente, o bra-
são original tinha a Torre dos Farias como timbre, bem 
como as armas dos Gaios, dos Pereiras, dos Farias e 
dos Rochas. O brasão existente será o terceiro escudo 
desta casa. É de tipologia francesa e a sua composição, 
plena, é dos Guimarães, colocado na fachada da casa 

aquando da sua compra por Joaquim Silva.  

 

. Localização: Rua de São Bento  

. Latitude: 41.353037 . Longitude: -8.743239 

 

8. CASA DOS MORGADOS DE SÃO BENTO 

. A Casa dos Morgados de São Bento parece ter sido 
construída em finais do século XVII, sensivelmente na 
mesma altura e pelos fundadores da Capela de São 
Bento, os Carneiro de Sá. Mais tarde, em 1871, a resi-
dência foi vendida por Rafael Ferraz Carneiro de Sá 
Barbosa a um sobrinho e herdeiro de João Elias da 
Costa de Faria e Silva, ministro da rainha D. Maria II. O 
brasão de armas, que se encontra na sacristia da Cape-
la de São Bento, apresenta composição partida, de 
tipologia francesa, com representação dos Carneiro e 

dos Sás.  

 

. Localização: Rua da Lapa  

. Latitude: 41.357488 . Longitude: -8.741874 

 

9. CASA DOS VASCONCELOS 

. (IIP) A chamada Casa dos Vasconcelos, resulta da 
adaptação de um celeiro a residência, em meados do 
século XVIII. Planta retangular com alçados de dois 
pisos. O piso térreo apresenta duas portas e duas 
janelas, sendo a porta principal encimada por um escu-
do esquartelado e ladeada por dois óculos quadriloba-
dos. O piso superior apresenta-se rasgado por oito 
janelas de sacada, gradeadas, assentes em mísulas de 
pedra. Já como propriedade do Município, sofreu obras 
de recuperação e reestruturação, em finais da década 
de 80 do século passado, funcionando, desde então, 
como Auditório Municipal. Conserva na frontaria a 
pedra de armas da família, oficialmente atribuída em 
1779 por D. Maria I. De composição esquartelada, 
representa as armas de quatro famílias: Lima, Vascon-

celos, Monteiro e Barros. 

 

. Localização: Praça da República 

. Latitude: 41.351903 . Longitude: -8.741028 

 

10. QUINTA DA ESPINHEIRA 

. A Quinta da Espinheira foi propriedade do Mosteiro 

de São Simão da Junqueira, pelo menos desde o século  

 

 

 

 

 

 

XVI. Ela vem mencionada no Livro de Prazo do Mos-
teiro, o que permite reconstituir a sucessão de arren-
damentos que o Mosteiro foi fazendo daquela proprie-
dade até ao início do século XIX. Entre os proprietá-
rios usufrutuários da quinta contam-se Manuel Duarte 
Coelho de Amorim e Silva, capitão-mor e vereador da 
Câmara de Vila do Conde. O brasão, localizado na 
entrada da quinta, é um escudo pleno, de tipo francês, 

representativo dos Coelhos.  

 

. Localização: Rua da Espinheira, Junqueira 

. Latitude: 41.370994 . Longitude: -8.696533 

 

11. QUINTA DE CAVALEIROS 

. (MIP) A Quinta de Cavaleiros, com a sua torre pé-
trea, acompanha a tendência de construção de torres 
nas casas senhoriais no Entre-Douro-e-Minho, durante 
o século XIII. A residência senhorial deste período 
dividia-se entre dois modelos: o paço nobre e o domus 
fortis (casa forte). A Casa de Cavaleiros, situada na 
freguesia de Outeiro Maior e de propriedade privada, 
insere-se no segundo tipo, adotada por pequenas linha-
gens em processo de ascensão social, procurando 
afirmação e poder junto das comunidades locais. Poste-
riormente, a partir dos séculos XV e XVI e de acordo 
com as necessidades e tendências de cada época, fo-
ram-se acrescentando novos espaços habitacionais. É 
visível, ao lado da porta principal, um escudo de armas 
pertencente aos Ferreiras de Eça, de composição es-
quartelada, em granito, de tipo peninsular e posterior 
ao século XV. Nele estão representadas as armas de 

quatro famílias: Ferreiras, Pereiras, Eças e Melos.  

 

. Localização: Outeiro Maior 

. Latitude: 41.379353 . Longitude: -8.646991 

 

12. SOLAR DE SÃO ROQUE 

. Embora assente sobre fundações de um imóvel qui-
nhentista, o Solar de São Roque foi construído nos 
finais do século XVIII. No século XVI, o prior de Mon-
te Córdova, um descendente de Gomes Carneiro, 
entre outros benefícios, institui o Morgado de São 
Roque em Vila do Conde. Durante o séc. XVIII, para 
além da construção de uma nova morada, o solar 
passará para os Carneiro de Figueiredo. Recentemente, 
no âmbito da política de recuperação e reabilitação do 
património municipal, o solar foi alvo de uma interven-
ção profunda, criando aqui mais um equipamento cul-
tural de grande qualidade e prestígio. Nessa recupera-
ção, fase à impossibilidade de se recolocar o brasão de 
armas que outrora se via na fachada, foi colocado um 
painel de azulejos que o reproduz. Atualmente Resi-
dência Universitária, Galeria de Arte Cinemática e Loja 

das Curtas. 

. Localização: Rua do Lidador 

. Latitude: 41.352224 . Longitude: -8.742442 

 

 

1. CASA DA BAJOCA 

. A Casa da Bajoca (ou Beijoca) pertenceu à família Frei-

re de Andrade. Nela residiu o sucessor da Casa da Barca 
e do Morgado de Santa Justa, em Barcelos, José Gomes 
da Costa Soares Russel do Amaral Sá Brandão. Também 

neste edifício, presentemente habitado por particulares, 
esteve instalado o Colégio de Santa Maria Maior, de 
ensino primário e secundário. O escudo de armas locali-

za-se por cima da entrada principal do edifício. De tipo-
logia francesa, é esquartelado, encontrando-se represen-
tadas as famílias Freire de Andrade, Sás, Torres e Barbo-

sas. 

 

. Localização: Rua Rancho da Praça 

. Latitude: 41.351472 . Longitude: -8.745045 

 

2. CASA DA PRAÇA DE AZURARA 

. (IIP) Construída no século XVII, apresenta planta retan-
gular com alçados de dois pisos. O piso térreo apresenta 

nas extremidades duas janelas gradeadas, quatro óculos e 
duas portas almofadadas. O andar nobre é rasgado por 
oito janelas de sacada com gradeamento, tendo ao cen-

tro uma pedra de armas esquartelada. 

 

. Localização: Rua Dr. Américo Silva, Azurara  

. Latitude: 41.347072 . Longitude: -8.737208 

 

3.CASA DA PRAÇA DE VILA DO CONDE 

. A Casa da Praça, cuja propriedade atual é da Paróquia 
de São João Baptista e onde funciona o Centro Paroqui-

al, foi pertença de Luís Carneiro de Sá Barbosa, tenente-
coronel das milícias Vila do Conde e casado com D. 
Isabel Margarida Carneiro Pereira Coutinho de Vilhena. 

O edifício, construído em finais do século XVIII e inícios 
do século seguinte, apresenta brasão de armas, esquarte-

lado, de formato oval, representando as famílias Carnei-

ro, Pereira, Sá e Coutinho.  

 

. Localização: Rua da Misericórdia  

. Latitude: 41.353690. Longitude: -8.743797 

 

4. CASA DE SÃO SEBASTIÃO 

. Este edifício, de propriedade municipal, acolhe atual-
mente o Centro de Memória de Vila do Conde, mas 

funcionou até 2001 como Biblioteca Municipal de Vila do 
Conde. A sua construção remonta ao séc. XVII. O seu 
primeiro proprietário conhecido foi Frei Manuel Azeve-

do e Ataíde, Comendador da Ordem de Cristo, natural 
de Barcelos, que vendeu o solar a Frei João Carneiro 
Rangel e sua mulher em 1672. A família Figueiredo de 

Faria habitou  a casa durante três gerações, tendo-a 
vendido, posteriormente, ao município. O brasão de 
armas, apeado durante a ocupação da família Figueiredo 

de Faria, foi recolocado depois das obras de intervenção. 

 

 

 

 

 

 

 
Datado da segunda metade do séc. XVIII, é um magnífico 
exemplar trabalhado em pedra calcária, esquartelado, 

representando a família que a habitou entre 1672 e 1856 
e que por alianças matrimoniais foram: Pereira, Rangel, 

Coutinho e Carneiro. 

 

. Localização: Largo de S. Sebastião  

. Latitude: 41.357145. Longitude: -8.741726 

 

5. CASA DO VINHAL 

. Este imóvel apresenta-se como um típico solar urbano 
minhoto, cuja data de construção aponta para o séc. 
XVII. Foi mandado erguer por D. Francisco do Couto 

Azevedo e sua mulher D. Ângela da Costa. Atualmente, 
é propriedade municipal, encontrando-se aí instalados, 
desde 1991, a Escola de Rendas de Bilros e o Museu das 

Rendas de Bilros. O brasão, localizado à esquerda da 
entrada principal do edifício, é esquartelado, de tipologia 
peninsular e apresenta as armas das famílias Barros, 

Faria, Couto e Azevedo. 

 

. Localização: Rua de São Bento, 70  

. Latitude: 41.35263 . Longitude: -8.743672 

 

6. CASA DOS COELHOS 

. A Casa dos Coelhos, localizada no gaveto entre as ruas 
António José de Sousa Pereira e Comendador António 

Fernandes da Costa é, atualmente, por legado da primei-
ra Condessa de Coelhos, colégio das Irmãs Doroteias. 
Segundo a “Illustração Villacondense” de setembro de 

1912, esta casa pertencia a Manoel Coelho Duarte, que 
nela residia, proprietário também da Capela de Santo 
António, situada na Quinta da Espinheira, na freguesia da 
Junqueira. A 17 de setembro de 1774 foi passado o 

alvará de brasão de armas a Manuel Duarte de Amorim 

Coelho, filho de Manoel Coelho Duarte e de Francisca 
Micaela de Amorim Silva. Foi capitão-mor e vereador da 

Câmara Municipal de Vila do Conde. Por casamento, o 
imóvel pertenceu também à família dos Condes de Aze-
vedo. O escudo de armas, localizado por cima da entra-

da principal do edifício, de tipo francês, é de composição 

plena dos Coelhos.  

 
. Localização: Rua Comendador António Fernandes da 

Costa |  . Latitude: 41.355934 . Longitude: -8.744066 

 

7. CASA DOS FARIA GAIO 

. A construção da Casa dos Faria Gaio, também conheci-
da por Casa Grande, ocorreu em finais do século XVII, 

por iniciativa de D. Estácia Maria Gaia, com o objetivo 
de a oferecer a sua neta, D. Eulália de Faria Gaio por 
ocasião do seu casamento. Localizada na Rua de São 

Bento, a casa ter-se-á mantido na família durante mais 3 

gerações, sendo que, em 1882, surgem notícias da sua 
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